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ESPORTES

A despedida de 2026

SÉRIE D Gama empata com o ASA-AL e não vai à final. Clube tem acesso à 
terceira divisão garantido e começa a planejar a próxima temporada

D
iz o ditado: “Um raio não cai 
duas vezes no mesmo lugar.” 
O Gama, no entanto, provou 
o contrário no mata-mata da 

Série D. Enquanto os números apon-
tavam em outra direção, o Alviverde 
foi contra as estatísticas e conquistou 
viradas durante o caminho rumo ao 
acesso à Série C nacional. Ontem, po-
rém, o ASA-AL conseguiu segurar o 0 
x 0 até o apito final, sem dar chances 
para mais uma virada gamense, e ti-
rou o Periquito da disputa pelo títu-
lo da quarta divisão. Na ida, o time 
do DF havia sido derrotado por 2 x 0. 
Eram necessários três gols ou mais 
de diferença para avançar.

Disputar o título da Série D nacio-
nal seria apenas uma consequência 
de conquistar o principal objetivo do 
ano: o acesso à terceira divisão. Nesta 
temporada, o Gama fez campanhas 
históricas nas competições dispu-
tadas. Em casa, foi superado ape-
nas uma vez, na Copa Verde, contra 
o Rio Branco, por 1 x 0. Na Copa do 
Brasil, levou o Goiás para os pênaltis 
e foi superado por 5 x 4 pelo Esme-
raldino. Mesmo com a derrota para o 
ASA-AL, a torcida continuou apoian-
do a equipe após o apito final e cele-
brou a conquista do acesso à terceira 
divisão nacional.

Entretanto, o duelo pela vaga na 
final terminou em briga generalizada 
entre os jogadores dentro de campo. 
O confronto foi pegado do início ao 
fim. Não houve bola perdida ou fal-
ta não marcada. Próximo ao fim dos 
acréscimos, os jogadores começa-
ram um tumulto no círculo central, 
e a confusão se espalhou. Sem outra 
forma de apartar os atletas, o árbitro 
sinalizou o apito final.

Antes da confusão, os jogadores 

ASA-AL jogou com o regulamento debaixo dos braços e segurou o Gama diante de 12 mil torcedores no DF
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Rafael Matos e Orlando Luz estão embalados por dois títulos de Masters
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TÊNIS

No US Open, Brasil deposita 
esperanças em dupla campeã

As maiores referências do tênis 
brasileiro na atualidade não joga-
rão o US Open, iniciado ontem em 
Nova York. Beatriz Haddad Maia 
anunciou uma pausa na carrei-
ra, aos 30 anos. João Fonseca não 
conseguiu se recuperar de uma 
lesão no abdômen e desistiu da 
participação. Mas isso não signifi-
ca que o Brasil não terá por quem 
torcer. Sem as estrelas de simples, 
uma dupla masculina se candida-
ta a representar muito bem o país: 
Rafael Matos e Orlando Luz.

Rafael, de 30 anos, e Orlan-
do, 28, chegam embalados para 
a chave de duplas, com início no 
sábado. São dois títulos expressi-
vos em sequência: os Masters 1000 
de Montreal e Cincinnati. Antes, 
haviam conquistado o ATP 250 de 
Buenos Aires. Os desempenhos 
resultaram nas melhores marcas 
da carreira. Depois de 10 vitórias 
seguidas, Orlando saltou de 22º 
para 13º no ranking individual de 
duplas, enquanto Matos passou de 
20º para 16º.

Luisa Stefani, quarta do ranking 
de duplas, terá a canadense Gabrie-
la Dabrowski como parceira. Elas 
foram finalistas na grama de Wimb-
ledon, mas deixaram o título esca-
par. É uma oportunidade para a 
paulista ressignificar o US Open, 

onde sofreu a pior lesão da carrei-
ra, na semifinal de 2021.

Goiano radicado no DF, Guto 
Miguel é o número 1 do mundo no 
juvenil e favorito ao título do último 
Grand Slam do ano. Nesta tempora-
da, abocanhou o troféu de Roland 
Garros. Leonardo Storck e Pedro 
Chabalgoity também entrarão em 
cena. No feminino das promessas, 
Victoria Barros e Nauhany Vitória 
são as esperanças brasileiras.

Uma das novidades é o retorno 
de Serena Williams. A tenista ameri-
cana, de 44 anos, jogará a chave de 
duplas ao lado da irmã mais velha, 
Venus Williams. Serena tem 23 títu-
los em simples e 16 nas duplas. Em 
Nova York, faturou troféus em 1999, 
2002, 2008, 2012, 2013 e 2014.

É uma edição diferente no 
simples masculino. O líder do 
ranking, o italiano Jannik Sinner, 
está fora por lesão, enquanto o 
atual campeão, Carlos Alcaraz, não 
disputa uma partida oficial desde 
abril. Aos 39 anos, Djokovic já não 
tem o mesmo vigor, mas jamais 
pode ser descartado e busca o 25º 
troféu de Grand Slam.

Entre as mulheres, o cenário 
também é aberto. A atual número 
1 do mundo, Aryna Sabalenka, vive 
fase de baixa e não conquista um 
título desde março.

do Gama precisaram manter a men-
te fria para o jogo. Em campo, nos 15 
minutos iniciais, o Periquito buscou 
abrir o placar em duas oportunida-
des. Na cobrança de escanteio, Wel-
lington cabeceou na trave e, no re-
bote, Renato isolou a bola. Mais tar-
de, Galhardo chutou de fora da área 
e assustou o goleiro Rafael Mariano. 
Com a vantagem de 2 x 0 construída 
no primeiro jogo, porém, o ASA-AL 
veio para dificultar a vida do Alviver-
de e complicar a partida.

Aos 32 minutos, o lateral-esquer-
do Arthurzinho cruzou para a área, e 
Gustavo Ramos subiu para mandar 
a bola para o fundo da rede e abrir o 

placar. No entanto, o VAR chamou o 
árbitro para revisar uma falta no iní-
cio do lance, cometida sobre Willian 
Jr., e o gol do Fantasma foi anulado. 
O time de Luís Carlos encontrava di-
ficuldades no último passe. O nervo-
sismo estava aparente e atrapalhava a 
tomada de decisão dos jogadores. Os 
sete minutos de acréscimos e os três 
cartões para a equipe visitante da-
vam a dimensão dos ânimos exalta-
dos no duelo.

No primeiro minuto da segunda 
etapa, dois sustos para a torcida al-
viverde. O tempo passava e, dentro 
de campo, as coisas pareciam não 
se encaixar para os donos da casa. O 

Gama empilhava chances perdidas, 
algo que não incomodava o ASA-AL, 
confortável com a vantagem cons-
truída no Nordeste.

Um jogo de tensão se construiu, 
e a temperatura ficou amena. Aos 30 
minutos, o 0 x 0 afligia as arquibanca-
das do Bezerrão. Gritos de “eu acredi-
to” ecoavam pelo estádio, mas pare-
cia ser um daqueles dias em que na-
da dava certo. Com uma confusão ge-
neralizada dentro das quatro linhas, a 
partida terminou com dois jogadores 
do Periquito expulsos e a eliminação.

*Estagiária sob a supervisão 
de Victor Parrini
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